
Rev. de Letras - NO. 32 - Vol. (1) - jan./jun. - 2013 89Rev. de Letras - NO. 32 - Vol. 1 - jan./jul. - 2013 1

Resumo

 O ensino/aprendizagem de línguas, seja ela qual 

for, é sempre inluenciado pela cultura da sociedade na 
qual esta está inserida. Essa inluência pode ser facilmente 
percebida se tomarmos como exemplo as expressões 
idiomáticas (EI) que pertencem ao acervo léxico dos 
falantes. O estudo dessas unidades se faz importante 
visto que elas pertencem ao léxico da língua e estão 
relacionadas à cultura, sendo utilizadas constantemente na 
comunicação. Elas apresentam forte ligação com a vivência 
e os costumes da comunidade de fala em que são utilizadas. 
As construções fraseológicas são constantemente utilizadas 
por falantes nativos, embora sejam relegadas a segundo 
plano quando, por exemplo, orienta-se que estas expressões 
não sejam usadas em situações formais de comunicação. 
Considerando que o dicionário é utilizado, no ensino de 
línguas, como um instrumento linguístico e de acordo com 
Nunes (2006), confere alteridade ao falante interferindo 
na relação que este tem com sua língua, partiremos de 
uma análise das EI constantes neste material. Para Borba 
(S/D) o uso adequado do dicionário pelos estudantes 
pode ajudá-los no desenvolvimento da capacidade leitora, 
assim, neste trabalho, temos o objetivo de verificar a 
presença e como ocorre a apresentação de expressões 
idiomáticas em um dicionário escolar de língua materna, 
o Houaiss. Delimitamos para esta análise, as expressões 
idiomáticas que utilizam as seguintes partes do corpo em 
sua composição (mão, pé, boca, nariz e olho). Estas palavras 
serão os verbetes de entrada para que se proceda à análise. 
Depois de delimitadas as palavras-entrada, analisamos 
como estas expressões são apresentadas e classiicadas, 
tomando como base o que diz a teoria fraseológica (Zuluaga 
Ospina, 1980); (Tristá, 1988); (Corpas Pastor, 1996).
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Abstract

 The process of teaching and learning languages, 
no matter what they are, is always inluenced by the culture 
of the society where they belong to. It is possible to realize 
that inluence when idiomatic expressions, which belong 
to the lexicon of speakers, are taken as an example. In this 
respect, the study of lexical items is so important because 
they belong to the lexis of the language, and they are also 
related to the local culture, being used constantly in the 
communication process. Besides, they are linked with the 
way of living and also with the customs of the speaker’s 
community where they have been used. Phraseological 
constructions are constantly used by native speakers, 
although those sorts of lexicon have been remained in the 
background when people are advised, for example, that 
those kinds of expressions must not be used in formal 
situations of communication. Considering that dictionaries 
are used as a linguistic tool in the teaching of languages and 
that, according to Nunes (2006), they also allow otherness to 
speakers, interfering in their relationship to their language, 
this study analyzes the idiomatic expressions which are 
consisted in those teaching materials. According to Borba 
(S/D), the right use of dictionaries by students can help 
them to develop their reading skills, thus this study focuses 
on verifying the presence of idiomatic expressions and 
the way they have been presented in a school dictionary 
of mother tongue: the Houaiss. For that analysis, it was 
selected idiomatic expressions which have used, in their 
composition, the following parts of the body: hand, foot, 
mouth, nose and eye. Those words will be the lexical 
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entry to analyze them. After the choice of the words, 
those expressions will be presented and classiied based 
on the Phraseology Theory (ZULUAGA OSPINA, 1980); 
(TRISTÁ, 1988); (CORPAS PASTOR, 1996).
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1. Considerações Iniciais

 A língua é a forma de linguagem mais utilizada na 
comunicação entre os seres humanos. É através da língua 
falada ou escrita que as sociedades se comunicam entre 
si. Todas as línguas naturais apresentam um conjunto de 
palavras ou lexias que formam o acervo léxico daquela 
língua. A esse conjunto de palavras, chamamos léxico.

O léxico de uma língua abrange todas as lexias que 
a pertencem. No entanto não são apenas lexias simples que 
compõem o léxico de uma língua. As línguas apresentam, 
em seu acervo lexical, expressões formadas por duas ou 
mais palavras, as chamadas lexias complexas. 

O léxico de uma língua abrange todas as lexias que 
a pertencem. No entanto não são apenas lexias simples que 
compõem o léxico de uma língua. As línguas apresentam, 
em seu acervo lexical, expressões formadas por duas ou 
mais palavras, as chamadas lexias complexas. 

As expressões compostas por duas ou mais 
palavras vêm sendo objeto de estudo desde o início da 
Linguística enquanto ciência quando foram mencionadas 
por Saussure sob o termo de expressions toutes faite. 
Logo após, Charlles Bally dedicaria mais espaço a ditas 
expressões em seu Tratado de Estilística, fazendo surgir o 
que se denominou Fraseologia.

A fraseologia é uma subárea da Linguística 
que se dedica ao estudo dos fraseologismos. Esta área 
está intimamente ligada às ciências de estudo do léxico, 

Lexicologia e Lexicograia. Os fraseologismos, por sua 
vez, são, de acordo com Corpas Pastor (2006), expressões 
formadas por duas ou mais palavras podendo chegar ao 
nível das orações compostas ou mesmo textos inteiros. Estas 
expressões apresentam certa ixação em sua composição 
e seu uso é convencionado pela sociedade que a utiliza. 

A classiicação dos fraseologismos, bem como 
suas características e área de estudo ainda são consideradas 
relativamente novas e, portanto, ainda não apresentam 
bases bem deinidas. Por falta de uma teoria consistente, 
os fraseologismos ainda iguram, muitas vezes, como 
apêndices da língua.

Considerando as lexias complexas que pertencem 
ao léxico da língua portuguesa, a diiculdade de classiicação 
e de um tratamento adequado destas em materiais 
didáticos, especiicamente no dicionário escolar de língua 
materna, esse artigo tem o objetivo de veriicar um tipo de 
fraseologismo em particular, as Expressões Idiomáticas e 
como se dá sua apresentação nos ditos dicionários.

Para que nosso objetivo fosse alcançado, 
primeiramente deinimos um único dicionário para uma 
análise preliminar da presença das expressões idiomáticas. 
Escolhemos o dicionário escolar Houaiss. A escolha deve-
se ao fato de ser esse um dos dicionários que os alunos de 
ensino fundamental dispõem nas escolas públicas da cidade 
de Fortaleza. 

Por tratar-se de uma pesquisa preliminar, 
delimitamos como fraseologismo aqui analisado apenas 
as expressões idiomáticas que possuem em sua composição 
as seguintes partes do corpo humano – mão, pé, olho, nariz 
e boca. 

Após a delimitação, consideramos as palavras 
escolhidas como as entradas cujos verbetes seriam 
analisados. Em nossa análise, consideramos o que a teoria 
fraseológica deine como fraseologismo e comparamos com 
a classiicação disposta no dicionário em questão.

 

2. Expressão Idiomática

A linguagem verbal é composta por lexias simples 
e compostas. Entre as lexias compostas, destacam-se os 
fraseologismos. Zuluaga Ospina (1980) caracteriza os 
fraseologismos como unidades de língua institucionalizadas 
e convencionalizadas e que são arbitrariamente ixadas 
pela repetição de uso na comunidade linguística. São 
considerados fraseologismos desde as locuções, até os 
textos que constituem sozinhos, minitextos (os provérbios). 
Para o autor, estas unidades facilitam e simpliicam a 
mensagem por serem reconhecidas pela comunidade e, 
além disso, dão realce ao teor da mensagem que está sendo 
passada. 

Dentre os fraseologismos, encontramos as 
expressões idiomáticas que, em nossa opinião, é a categoria 
que reúne mais características das unidades fraseológicas. 
Estas expressões são sempre formadas por duas ou mais 
palavras – pluriverbalidade - e seu valor semântico não 
corresponde à soma dos signiicados dos elementos que 
a compõem. As EI são lexias complexas que carregam 
em si uma carga cultural muito acentuada e, por isso, 
“Tradicionalmente a fraseologia tem sido considerada 
como a parcela da linguagem que ilustra por excelência o 
cruzamento entre o cultural e o linguístico.” (Martínez e 
Toledo, 2003).

As EI têm uma base metafórica que as aproxima 
dos costumes e das crenças da sociedade na qual elas se 
inserem. Assim como a teoria da Metáfora Conceitual toma 
o corpo humano e as experiências vividas e sentidas por 
ele como ponto de partida para a criação das metáforas 
licenciadas, as EI partem também, muitas vezes, destas 
experiências. Assim, o sentido de uma EI não pode ser 
depreendida de seus elementos, mas da comparação 
estabelecida entre ela e a situação a qual ela se refere. 

As EI têm seus signiicados estabelecidos a 



Rev. de Letras - NO. 32 - Vol. (1) - jan./jun. - 2013 91Rev. de Letras - N . 32 - Vol. 1 - jan./jul. - 2013 3

partir das experiências dos falantes que as utilizam, 
assim, para que sejam compreendidas é necessário que os 
interlocutores compartilhem da mesma cultura, dos mesmos 
conhecimentos de mundo para que sejam capazes de deduzir 
seu real signiicado.

Diz-se, portanto, que as EI são opacas em sua 
composição. A opacidade das EI é uma das características 
que a “culturaliza”, pois apenas aqueles que compartilham 
dos mesmos conhecimentos e da mesma cultura são 
capazes de entendê-las. Elas foram convencionadas pela 
comunidade de fala e não possuem signiicado transparente, 
ou seja, não podem ser compreendidas pelo signiicado 
de seus elementos isolados. Então, “não se pode mais 
recuperar essa relação, (...) de sentido totalmente arbitrário”. 
(Tagnin, 2005). No entanto, estas expressões fazem parte 
das línguas e não podem ser relegadas a segundo plano no 
processo de ensino/aprendizado de línguas, pois, segundo 
Jorge (2001) elas

Outro fator que caracteriza as EI é sua não 
autonomia, ou seja, elas carecem de um sujeito determinado 
para que sejam inseridas na oração, no discurso. 
Com base no exposto, percebemos que as EI são elementos 
que apresentam certa idiossincrasia, o que as torna 
peculiar e não sistemática fazendo com que sejam, muitas 
vezes, negligenciadas quando se trata de sua inclusão em 
dicionários e livros didáticos. Embora sejam expressões 
constantemente utilizadas pelos falantes, pois há que se 
considerar que:

3. Dicionários

 Iniciaremos este tópico com a deinição de 
dicionário, retirada do Houaiss (2004) que assim deine o 
termo: “listagem, ger. em ordem alfabética, das palavras 
e expressões de uma língua ou um assunto com seus 
respectivos signiicados ou sua equivalência em outro 
idioma”.
 Partindo da deinição acima, entendemos que o 
dicionário apresenta não apenas palavras isoladas, mas 
também expressões de uso corrente na língua em questão. 
A deinição toca ainda nos dicionários organizados por 
assunto, os dicionários de termos ou terminológicos e 
nos dicionários de língua estrangeira. Neste trabalho, 
focalizaremos apenas os dicionários escolares de língua 

materna, a língua portuguesa.
 Os dicionários escolares são “obras monolíngues 
usadas por escolares que se encontram em fase de 
aprendizagem de sua própria língua.” (Pontes, 2009) Este 
tipo de dicionário é voltado pra estudantes do Ensino 
Fundamental ou Médio e apresentam determinado número 
de palavras. Diferem dos infantis pela quantidade de 
palavras e da forma como estas se apresentam.

Os dicionários são considerados como um 
conjunto organizado do léxico de uma língua. Apresentados 
quase sempre em ordem alfabética, trazem em si os 
elementos léxicos e através deles, carregam as crenças e 
ideologias da sociedade. 

Utilizados no processo de ensino/aprendizagem 
como meio de apresentação do léxico aos alunos, o 
dicionário deve ser “capaz de contribuir signiicantemente, 
pelos registros e informações que traga, para uma 
compreensão adequada do léxico e da ortograia do 
português.” (Rangel, 2011)

A adoção do dicionário em sala de aula propicia 
ao aluno o contato com palavras novas, desconhecidas. 
Além disso, permite também que o estudante tenha acesso à 
ortograia e outras informações sobre a palavra consultada, 
como classe de palavra a que pertence, por exemplo. De 
acordo com Coroa, 2011, o dicionário funciona como um 
“apoio para a construção de nossa rede de conhecimentos 
linguísticos”.

Visto a importância dos dicionários no processo 
de ensino/aprendizagem, o Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD) – programa do governo federal – passou 
a analisar os dicionários escolares de língua portuguesa e 
a distribuí-los nas escolas públicas de ensino fundamental 
e médio de todo o Brasil.

A organização de um dicionário divide-se em 
macroestrutura e microestrutura. A primeira refere-se ao 
dicionário propriamente dito, do início ao im. A segunda 
diz respeito aos verbetes que compõem o dicionário. Cada 
verbete apresenta uma microestrutura. 
É na análise da microestrutura que se concentra este 
trabalho. Analisaremos os verbetes das palavras pé, mão, 
boca, nariz e olho em busca das expressões idiomáticas que 
apresentam estas lexias em sua composição e como estas 
são classiicadas pelo dicionarista.

 3.1 As Expressões Idiomáticas no Dicionário

 As expressões idiomáticas, como já mencionado, 
são formadas por duas ou mais palavras. Esta 
pluriverbalidade, característica básica das EI é um dos 
pontos que diiculta sua inserção nos dicionários. Muitas 
vezes, os dicionaristas não seguem uma padronização para 
a apresentação destas, o que torna a entrada nos dicionários 
confusa.
 Outro fator que causa confusão quando da 
apresentação das EI nos dicionários é a taxonomia referente 

descrevem, pelas imagens que sugerem, o mundo real, 
os lugares, as experiências quotidianas, os sentires... 
Mantêm intacto o colorido de um povo, constituem 
uma voz rica de sabedoria que soube imprimir na 
linguagem a sua identidade.

o conhecimento lexical possuído pelos falantes inclui 
não somente informações a respeito de elementos 
monomorfêmicos ou de palavras polimorfêmicas, 
mas precisa incluir informações sobre construções 
idiossincráticas, ou seja, estruturas formadas por várias 
palavras em sequência. (Fulgêncio, 2008)
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